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APRESENTAÇÃO 

 

 

Não podia ser mais claro o diagnóstico do impasse em que nos encontramos atual-

mente no Brasil. Também está claro a direção da luta para todos aqueles que que-

rem, ao mesmo tempo, alterar as relações sociais que produzem a desigualdade e 

assegurar os direitos básicos, dentre eles, a educação básica gratuita, laica, unitá-

ria, politécnica e universal. 

Se por um lado a história desqualifica a educação pública; a realidade, por outro, 

reforça sua descrença. O despreparo e a falta de motivação levam educadores a 

ñdormirem em ber­o espl°ndidoò como se nada pudessem ou valesse a pena fazer 

para a superação desse estigma. As crianças, vítimas ou reféns desse sentimento 

implacável, acabam absolvendo esse desânimo e levando para a escola o pensa-

mento de que não há nada mais interessante neste espaço do que a hora da me-

renda e do recreio; e assim, sua indisposição de aprender para além das livres brin-

cadeiras fora da sala de aula empobrece a dinâmica diária e a alfabetização, de fato 

e de direito, se transforma, para grande parte deles, uma miragem, ou seja, fica 

apenas no plano das expectativas.  

O Documento Curricular Referencial de Araci (DCRA) propõe aos atores educa-

cionais da rede municipal de ensino de Araci, desenvolver uma proposta político-

pedagógica que conceba o processo alfabetizador como princípio educativo respal-

dado na prática coletiva compreendida nos propósitos de uma escola que busca a 

superação da lógica tecnicista, produtivista e engessada no descrédito educativo 

para a promoção da articulação entre o pensar e o fazer, configurando-se nessa 

práxis uma ponte segura na construção de caminhos profícuos facilitadores de en-

sinos e aprendizagens mais qualificados que honre e respeite nossas crianças 

aprendizes. 

As análises reflexivas e as propostas levadas a efeito no DCRA comungam da 

crença na possibilidade de construção coletiva, interdisciplinar e cooperativa, entre 

a Secretaria Municipal de Educação e Cultura, gestão, equipes pedagógicas e pro-

fessores das escolas da rede municipal de Araci para o sucesso na construção do 

conhecimento de todos os alunos na idade certa. 



As concepções e princípios gerais que norteiam a educação escolar devem ser ba-

seados no compromisso com a redução das desigualdades sociais na educação 

básica de uma escola pública de qualidade que procura cumprir suas finalidades 

aplicando constantemente diagnósticos reais e consistentes para o acompanhamen-

to dos indicadores de acesso, permanência e sucesso educativo. O conhecimento é 

condição prévia para construir sujeitos emancipados, criativos e leitores críticos da 

realidade em que vivem e com condições de agir sobre ela para modificá-la. 

É necessário entender que o trabalho de alfabetizar precisa ter, necessariamente, a 

intencionalidade estratégica do desenvolvimento, das capacidades técnicas e inte-

lectuais do aluno, reconhecendo a necessidade real do que precisa aprender. Per-

ceber também que pode existir uma distância considerável entre o que sabem e o 

que precisa aprender. Reconhecer também, que as famílias estão ausentes da es-

cola e deixando de cumprir seu papel no processo, o que, muitas vezes, é a razão 

das evasões e reprovações. Que os sistemas socioeconômicos e politico Cultural 

podem ser cruéis; e que há falhas no apoio infraestrutural e pedagógico da escola. 

A educação escolar é uma construção que precisa ser composta por governo, famí-

lia, gestão escolar, equipe pedagógica e docente e, especialmente, o próprio apren-

diz.  

O professor precisa distanciar-se da condição de vítima para a sua própria emanci-

pa­«o e buscar, segundo Veiga (1993, p. 82): ñ... garantir a unidade entre as rela-

ções: ensino e aprendizagem, ensino e pesquisa, conteúdo e forma, professor e 

aluno, teoria e pr§tica, escola e sociedade, finalidades e objetivosò. 

Sabe-se que essa não é uma tarefa fácil, comum, nem proveniente de receituário; 

mas entende-se e acredita-se que também é processual para quem promove o en-

sino. É exercício busca persistência e crença. E como tal, pressupõe um tempo que 

pode representar o começo agora para uns e fortalecimento para outros. Mas o que 

importa mesmo é a consciência elevada de coragem individual e coletiva, assim 

como ® o aprender para a ñeterna novidade do mundoò.  

Porém, para que a escola desenvolva integralmente essas competências nos estu-

dantes precisa apontar e construir caminhos seguros para o exercício das capaci-

dades de decisão, de liderança e de iniciativa, partindo de uma visão sistêmica e 

polivalente para que, a partir daí, suas atitudes sejam proativas diante de situações 

imprevistas e que a sua capacidade de intervir tenha alcance, precisão e eficácia 

nos processos socioculturais e políticos. 



É preciso encarar, com sabedoria, o desafio de alfabetizar todas as crianças de 

Araci na idade certa. E como agente importante desse processo, esta Secretaria 

compreende que é preciso alavancar a mudança no interior da organização escolar, 

e que isso envolve formação dos educadores, suas condições de trabalho, seu efe-

tivo engajamento e mudanças na concepção curricular e prática pedagógica. Mas, 

se os professores alfabetizadores não construírem, eles mesmos, a concepção e 

prática educativa e de visão política das relações sociais aqui assinaladas, esta e 

qualquer proposta educativa perderá sua viabilidade e não poderá ser validada no 

cotidiano da escola.  

Não se deve desistir de pessoas, assim como o professor não deve desistir de si 

mesmo, muito menos dos alunos. 

Portanto, a Secretaria de Educação e Cultura de Araci entende que o ser humano 

educado produz, cria, recria, realiza-se e atinge a plenitude, procurando conduzir 

esse processo de busca e de ressignificação como pessoa de autonomia ética, polí-

tica e cidadã. Traz importantes considerações acerca do desejo de superação do 

modelo tradicional engessado e cartesiano de se processar o ensino e a aprendiza-

gem e recusa esse modelo arcaico e muito pouco procedente e producente. 

 

Manuela Teixeira Silva Nery de Almeida (Secretária de Educação e Cultura); 

Antônio Carvalho da Silva Neto (Prefeito).  
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURRÍCULO 

 

1.1 TERRITORIALIDADE NA SINGULAR E PLURAL BAHIA: ELEMENTOS IDEN-

TITÁRIOS PRA A POLÍTICA CURRICULAR DO ESTADO 

 

O Documento Curricular Referencial da Bahia considera as diversas identidades 

que caracterizam a Bahia, atribuindo às escolas o desenvolvimento de competên-

cias voltadas à contextualização, ao aprofundamento e à construção das pluralida-

des e singularidades dos seus territórios. Nesse sentido, por se tratar de um docu-

mento para o estado da Bahia, apresenta orientações que respeitem a autonomia 

dessas escolas como representantes de seu território, evitando generalizações ou 

caracterizações pormenorizadas que causariam a exclusão de especificidades iden-

titárias. 

Assim, com esse objetivo orientador para os educadores, a Política Curricular para 

o estado da Bahia emerge de um campo de reflexões que se conforma e se integra 

ao território. Território aqui percebido a partir de autores contemporâneos, cujo con-

ceito vai além do território nacional ou mero espaço geográfico, estando de acordo 

com Milton Santos, cujo pensamento apresenta a dimensão do território usado, que 

não se limita ao conjunto dos sistemas naturais, incorporando o lugar à identidade, 

ao sentimento de pertencer como sujeito histórico e político5. Milton Santos convida 

a pensar sobre a relação entre a dinâmica territorial e a manifestação da consciên-

cia social, reflexão fundamental no contexto de organização de um currículo refe-

rencial para um Estado multiverso e com dimensões continentais como a Bahia. 

Em todo o Documento Curricular Referencial da Bahia é importante reconhecer a 

apreens«o de ñterrit·rioò como conceito h²brido e multidimensional. Para definir os 

fenômenos de utilização humana de espaços e lugares ou a dinâmica da interação 

social, ambiental, política, econômica e cultural mediada pelo espaço, deve-se ter 

claro que definir territórios a partir das identidades que lhe são emergentes é uma 

opção política. 

O pertencimento como categoria definidora de território é um dos muitos ângulos 

que se pode formular o conceito. Considerando que o território se move e varia no 

espaço e no tempo a partir das dinâmicas históricas de sua produção, as identida-

des também precisam ser vistas como inconstantes possíveis de redefinições. Co-



mo o território refere-se às questões do poder, do apropriar-se do seu engendra-

mento ou subordinar-se a ele, a conceituação mais atual esforça-se por reconhecer 

a suposição de territorialidades num mesmo território e a mobilidade de suas linhas 

definidoras ï espaciais: de classe, de interesses, de realizações, de capacidades, 

sempre de acordo com a dinâmica social e política nele engendrada. (territorializa-

ção, reterritorialização, desterritorialização). 

Na Bahia, o termo ñterrit·rioò foi apropriado pelo Estado a partir da no­«o de identi-

dade, tomada como amálgama possível de engendrar possibilidades de desenvol-

vimento. De se criar laços e convergências possíveis para fazer o enfrentamento 

dos óbices da pobreza e da baixa capacidade produtiva, seja ela econômica, tecno-

lógica, cultural, institucional. Estimula-se o entendimento de que, ñdesenvolvimentoò 

(assim como ñterrit·rioò) ® um conceito multirreferencial, que pode ser interpretado 

pela sua significação ideológica, historicamente construída. Nos marcos do Estado 

da Bahia e da Política de Desenvolvimento Territorial, (SANTOS, 2008) especifica-

mente, o território aparece como categoria política, para além do economicismo libe-

ral, apontando para sua dimensão humana e ecológica. 

Nesse contexto, a dimensão da autonomia aparece como categoria imprescindível 

ao desenvolvimento. Autonomia como expressão política de uma população ou terri-

tório capaz de participar e atuar nas definições dos rumos a serem tomados para o 

seu futuro, nos rumos do desenvolvimento a que se quer matizar. 

Por isso, o Documento Curricular Referencial da Bahia busca assegurar a auto-

nomia da escola ao caracterizar seu ñlugarò, tomando-a como sujeito político, como 

autora de decisões. A premissa para isso é a garantia da participação social, de es-

paços de governança e exercício de poderes de intervenção. Não poderá haver sus-

tentabilidade sem consciência e participação política a nível local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FONTE: SECRETARIA DE PLANEJAMENTO/BA, 2018. 

 

O Estado da Bahia organiza, assim, os seus 417 municípios em 27 Territórios de 

Identidade, que se constituem como unidades de planejamento das Políticas Públi-

cas, delineadas a partir de agrupamentos identitários municipais, geralmente contí-

guos, formados de acordo com critérios sociais, culturais, econômicos e geográfi-

cos. 

QUADRO 1 ï 

IDENTIFICAÇÃO DOS TERRITÓRIOS DE IDENTIDADE E SEUS MUNICÍPIOS 

Território Municípios 

1. Irecê América Dourada, Barra do Mendes, Barro Alto, Ca-
farnaum, Canarana, Central, Gentio do Ouro, Ibipeba, 
Ibititá, Ipupiara, Irecê, Itaguaçu da Bahia, João Doura-

do, Jussara, Lapão, Mulungu do Morro, Presidente 
Dutra, Uibaí, São Gabriel, Xique-Xique. 

2. Velho Chico Barra, Bom Jesus da Lapa, Brotas de Macaúbas, Cari-
nhanha, Feira da Mata, Ibotirama, Igaporã, Malhada, 
Matina, Morpará, Muquém do São Francisco, Oliveira 

dos Brejinhos, Paratinga, Riacho de Santana, Serra do 
Ramalho, Sítio do Mato. 

3. Chapada Diaman-
tina 

Abaíra, Andaraí, Barra da Estiva, Boninal, Bonito, Ibi-
coara, Ibitiara, Iramaia, Iraquara, Itaetê, Jussiape, Len-

çóis, Marcionílio Souza, Morro do Chapéu, Mucugê, 
Nova Redenção, Novo Horizonte, Palmeiras, Piatã, Rio 

de Contas, Seabra, Souto Soares, Utinga, Wagner. 

4. Sisal Araci, Barrocas, Biritinga, Candeal, Cansanção, Con-
ceição do Coité, Ichu, Itiúba, Lamarão, Monte Santo, 
Nordestina, Queimadas, Quijingue, Retirolândia, San-
taluz, São Domingos, Serrinha, Teofilândia, Tucano, 

Valente.. 

5. Litoral Sul Almadina, Arataca, Aurelino Leal, Barro Preto, Buera-
rema, Camacan, Canavieiras, Coaraci, Floresta Azul, 

Ibicaraí, Ilhéus, Itabuna, Itacaré, Itaju do Colônia, Itaju-
ípe, Itapé, Itapitanga, Jussari, Maraú, Mascote, Pau-
Brasil, Santa Luzia, São José da Vitória, Ubaitaba, 

Uma, Uruçuca. 

6. Baixo Sul Aratuípe, Cairu, Camamu, Gandu, Ibirapitanga, Igrapi-
úna, Ituberá, Jaguaripe, Nilo Peçanha, Piraí do Norte, 
Presidente Tancredo Neves, Taperoá, Teolândia, Va-

lença, Wenceslau Guimarães. 

7. Extremo Sul Alcobaça, Caravelas, Ibirapoã, Itamaraju, Itanhém, 
Jucuruçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viço-

sa, Prado, Teixeira de Freitas, Vereda. 

8. Médio Sudoeste 
da Bahia 

Caatiba, Firmino Alves, Ibicuí, Iguaí, Itambé, Itapetin-
ga, Itarantim, Itororó, Macarani, Maiquinique, Nova 

Canaã, Potiraguá, Santa Cruz da Vitória. 



9. Vale do Jiquiriçá Amargosa,  Brejões, Cravolândia, Elísio Medrado, Ira-
juba, Itaquara, Itiruçu, Jaguaquara, Jiquiriçá, Lafayette 
Coutinho, Laje, Lajedo do Tabocal, Maracás, Milagres, 

Mutuípe, Nova Itarana, Planaltino, Santa Inês, São 
Miguel das Matas, Ubaíra. 

10. Sertão do São 
Francisco 

Campo Alegre de Lourdes, Canudos, Casa Nova, Cu-
raçá, Juazeiro, Pilão Arcado, Remanso, Sento Sé, So-

bradinho, Uauá. 

11. Bacia do Rio 
Grande 

Angical, Baianópolis, Barreiras, Buritirama, Catolandia, 
Cotegipe, Cristópolis, Formosa Do Rio Preto, Luís 

Eduardo Magalhães, Mansidão, Riachão Das Neves, 
Santa Rita De Cássia, São Desiderio, Wanderley. 

12. Bacia do Parami-
rim 

Boquira, Botuporã, Caturama, Érico Cardoso, Ibipitan-
ga, Macaúbas, Paramirim, Rio do Pires. 

13. Sertão Produtivo Brumado, Caculé, Caetité, Candiba, Contendas do 
Sincorá, Dom Basílio, Guanambi, Ibiassucê, Ituaçu, 

Iuiu, Lagoa Real, Livramento de Nossa Senhora, Ma-
lhada de Pedras, Palmas de Monte Alto, Pindaí, Rio do 
Antônio, Sebastião Laranjeiras, Tanhaçu, Tanque No-

vo, Urandi. 

14. Piemonte do Para-
guaçu 

Boa Vista do Tupim, Iaçú, Ibiquera, Itaberaba, Itatim, 
Lajedinho, Macajuba, Mundo Novo, Piritiba, Rafael 

Jambeiro, Ruy Barbosa, Santa Terezinha, Tapiramutá. 

15. Bacia do Jacuípe Baixa Grande, Capela do Alto Alegre, Capim Grosso, 
Gavião, Ipirá, Mairi, Nova Fátima, Pé de Serra, Pinta-

das, Quixabeira, Riachão do Jacuípe, São José do 
Jacuípe, Serra Preta, Várzea da Roça, Várzea do Po-

ço. 

16. Piemonte da Dia-
mantina 

Caém, Jacobina, Miguel Calmon, Mirangaba, Ourolân-
dia, Saúde, Serrolândia, Umburanas, Várzea Nova. 

17. Semiárido Nordes-
te II 

Adustina, Antas, Banzaê, Cícero Dantas, Cipó, Coro-
nel João Sá Euclides da Cunha, Fátima, Heliópolis, 
Jeremoabo, Nova Soure, Novo Triunfo, Paripiranga, 

Pedro Alexandre, Ribeira do Amparo, Ribeira do Pom-
bal, Santa Brígida, Sítio do Quinto. 

18. Litoral Norte e 
Agreste Baiano 

Acajutiba, Alagoinhas, Aporá, Araçás, Aramari, Carde-
al da Silva, Catu,- Conde, Crisópolis, Entre Rios, Es-
planada, Inhambupe, Itanagra, Itapicuru, Jandaíra, 

Olindina, Ouriçangas, Pedrão, Rio Real, Sátiro Dias. 

19. Portal do Sertão Água Fria, Amélia Rodrigues, Anguera, Antônio Car-
doso,  Conceição da Feira, Conceição do Jacuípe, Co-

ração de Maria, Feira de Santana, Ipecaetá, Irará, 
Santa Bárbara, Santanópolis, Santo Estêvão, São 

Gonçalo dos Campos, Tanquinho, Teodoro Sampaio, 
Terra Nova. 

20. Sudoeste Baiano Anagé, Aracatu, Barra do Choça, Belo Campo,  Bom 
Jesus da Serra, Caetanos, Cândido Sales, Caraíbas, 

Condeúba, Cordeiros, Encruzilhada, Guajeru, Jacaraci, 
Licínio de Almeida, Maetinga, Mirante, Mortuga-

ba,  Piripá, Planalto, Poções, Presidente Jânio Qua-



dros, Ribeirão do Largo, Tremedal, Vitória da Conquis-
ta. 

21. Recôncavo Cabaceiras do Paraguaçu, Cachoeira, Castro Alves, 
Conceição do Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo 
Costa, Governador Mangabeira, Maragogipe, Muniz 

Ferreira, Muritiba, Nazaré, Salinas da Margarida, San-
to Amaro, Santo Antônio de Jesus, São Felipe, São 

Félix, Sapeaçu, Saubara, Varzedo. 

22. Médio Rio de Con-
tas 

Aiquara, Apuarema, Barra do Rocha, Boa Nova, Dário 
Meira, Gongogi Ibirataia, Ipiaú, Itagi, Itagibá, Itamari, 
Jequié, Jitaúna, Manoel Vitorino, Nova Ibiá, Ubatã. 

23. Bacia do Rio Cor-
rente 

Brejolandia, Canápolis, Cocos, Coribe, Correntina, Ja-
borandi, Santa Maria da Vitória, Santana, São Felix Do 

Coribe, Serra Dourada, Tabocas do Brejo Velho. 

24. Itaparica Abaré, Chorrochó, Glória, Macururé, Paulo Afonso, 
Rodelas. 

25. Piemonte Norte do 
Itapicuru 

Andorinha, Antônio Gonçalves, Caldeirão Grande, 
Campo Formoso, Filadélfia, Jaguarari, Pindobaçu, 

Ponto Novo, Senhor do Bonfim. 

26. Metropolitano de 
Salvador 

Camaçari, Candeias, Dias D'Ávila, Itaparica, Lauro de 
Freitas, Madre de Deus, Mata de São João, Pojuca, 

Salvador, São Francisco do Conde, São Sebastião do 
Passé, Simões Filho, Vera Cruz. 

27. Costa do Desco-
brimento 

Belmonte, Eunápolis, Guaratinga, Itabela, Itagimirim, 
Itapebi, Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália. 

Fonte: Secretaria de Planejamento/BA, 2018 

 

Considerando os Territórios, é por meio da escola (e dos gestores públicos) que 

se criam ambientes de cooperação entre os atores sociais, bem como a potencia-

lização das várias dinâmicas sociais e econômicas em curso, em um determinado 

território, articulando-as a partir de um mesmo referencial de desenvolvimento das 

aprendizagens, que legitime as iniciativas locais. 

As características apresentadas nessa política territorial deverão ser contempla-

das na atuação das escolas ao concretizar o Documento Curricular Referencial 

da Bahianos seus Projetos Políticos Pedagógicos (PPP), assim como, também, 

serobjeto de formação de seus educadores. Na relação de ensino e de aprendiza-

gem, o desenvolvimento das competências gerais para a Educação Básica e das 

habilidades encontrarão um espaço intencional e de aprofundamento da contextu-

alização das especificidades, sendo estas, dos estudantes, individualmente, dos 

locais de seus municípios, das regionais de seu território. 

O Documento Curricular Referencial da Bahia acentua o compromisso de ter o 

território assentado na engrenagem dos Currículos, percebendo-o como produção 



do cotidiano, de identidades e de perspectivas emancipatórias, se entendermos o 

território como o lugar de realização das manifestações da existência da humani-

dade entre outros seres. 

É no lócus do território que as novas formas de solidariedade de parceria e de coo-

peração entre os sujeitos sociais se tornam possíveis. É também através dele que 

os arranjos produtivos locais e a dinâmica da economia criativa devem incidir sobre 

a Educação Básica, entretecendo na trama dos Currículos das Unidades Escolares, 

por meio de situações contextuais, concretas, saberes e particularidades culturais 

que agreguem aos conhecimentos escolares o necessário suporte para a interpre-

tação e interferência no mundo. 

Na esteira dessa discussão encontramos um importante lastro para o fortalecimento 

dos arranjos territoriais - o Arranjo de Desenvolvimento da Educação (ADE), cujo 

conceito está presente na Resolução Nº01 do Conselho Nacional de Educação, de 

23 de janeiro de 2012, na qual o ADE é apresentado como instrumento de gestão 

pública, que tem em vista assegurar o direito à Educação de Qualidade, em deter-

minado território, com caráter de horizontalidade e com importante menção a pro-

cessos de gestão cooperativos e associativos. 

Por meio da escola é que ocorre a implantação e consolidação dos ADEs nos diver-

sos Territórios de Identidade, e destaca a dialogicidade presente nesse instrumento 

de gestão pública, com a perspectiva do paradigma emergente das ciências assina-

lado por Boaventura de Sousa Santos (2002), que tece uma crítica ciência moderna 

e destaca a virtude da ciência pós-moderna, na tentativa de reabilitação do senso 

comum e das virtualidades presentes nesta forma de conhecimento, que enrique-

cem nossa relação com o mundo. 

Entre as virtualidades possíveis estão múltiplas formas de interpretar a realidade, 

sejam por meiodos matizes da cultura, sejam pela ótica da historicidade ancestral. 

Ressalte-se que, em cada um dos cantos e recantos desse estado continental, en-

contramos narrativas que reinventam modos de ser e de viver. Formas diversas de 

territorialidades. A riqueza de sentidos que esses conhecimentos promovem não 

pode ser desconsiderada no percurso formativo da Educação Básica, devendo se 

integrar aos conhecimentos científicos, agregando os devidos sotaques que recon-

textualizam e reconectam sujeitos e saberes. 

O entorno da Unidade Escolar, as bacias hidrográficas, as áreas naturais mais pró-

ximas, os aspectos da urbanização e da ação antrópica que modificam a paisagem 



natural, os grupos culturais locais, as associações, os pontos de encontro da comu-

nidade - todos esses aspectos devem ser inseridos nas práticas formativas escola-

res, direcionando olhares, investigações, sem prejuízo do rigor científico, ao contrá-

rio, conduzindo o aprimoramento da pesquisa científica a partir de elementos da 

territorialidade. Essa contextualização do território, dada como possibilidade a partir 

do desenvolvimento do Referencial Curricular da Bahianas Escolas, torna-se impor-

tante elemento crítico para a compreensão das identidades territoriais. E, para a 

observação dos fenômenos dinâmicos que promovem desterritorializações e reterri-

torializações de sujeitos, despertando o olhar para os conflitos subjacentes nas rea-

lidades em movimento, para o dever, para as ñsangriasò daquilo que ® conservador 

ou impedidor de mobilidades ï subjetivas e concretas. 

Torna-se necessário retomar Milton Santos (2006) para compreender a configura-

ção territorial como resultado de uma produção histórica e refletir sobre a potência 

que o Currículo abriga no contexto de uma sociedade caracterizada pela centralida-

de da informação, cujo Currículo é suporte para a formação de sujeitos, de sociabi-

lidades e de historicidades. 

Ao se considerar os 27 (vinte e sete) Territórios de Identidade (TI) do estado da Ba-

hia, deve-se partir de um olhar de curiosidade e de investigação sobre os múltiplos 

aspectos, contemplando dimensões culturais, geoambientais, político-institucionais 

e econômicas,contemplando, também, a questão tecnológica e suas implicações 

multifacetadas e complexas; o impacto que as mesmas promovem nas vidas e rea-

lidades locais, definindo territórios a partir de articulações de pontos e formação de 

redes. 

Uma educação contextualizada no território nos convoca a olhar para as singulari-

dades e as pluralidades dos 27 Territórios de Identidade do estado da Bahia, na 

tentativa de oferecer aos sujeitos centrais da Educação, os estudantes, percursos 

de formação escolar que dialoguem com o cotidiano e o desenvolvimento dos proje-

tos de vida. Assim, a escola não deve perder de vista a potência do território na 

construção de identidades situado no tempo-espaço concreto, como elemento cons-

titutivo das práticas e da cultura humana. 

 

  



2. ÁREA TERRITORIAL E CULTURAL DE ARACI 

 

 

O Município de Araci pertence à Mesorregião do Nordeste Baiano e Microrregião de 

Serrinha, denominada Território do Sisal. Sua população estimada em 55.935 habi-

tantes, conforme censo feito pelo IBGE no ano de 2017.Sendo o 41º mais populoso 

do estado da Bahia e o 566º mais populoso da Brasil. A sede fica aproximadamente 

211 quilômetros de Salvador com uma área territorial de 1.495,554 km². É um dos 

poucos municípios baianos que não sofreram desmembramento de seu território 

para originar novos municípios.Antigamente caracterizada pelos Bandeirantes como 

o Sertão dos Tocós ou Pindá, que a exploraram e aqui encontraram tribos indígenas 

Tapuias, Cariris, Tocós e Beritingas.  

 

 

                                                             Fonte: Wikipédia 

 

 

O fundador de Araci morava na Fazenda Serra Grande, no Município de Serrinha, 

era filho de Manoel Ferreira Santiago e Maria da Conceição, nasceu no ano de 1783 

e era casado com Maria do Rosário do Espírito Santo, e pai de nove filhos. 

Faleceu em 1866 na Fazenda Tingui e foi sepultado dentro da Igreja Matriz, hoje 

atual jardim da praça e fonte luminosa. Grande parte da população aracienseé des-

cendente do seu fundador. Após a construção da Capela, no ano de 1861 foi criado 



o Distrito do Raso que ficaria ligado à politica e à religiosamente ao Município de 

Tucano. Nesse novo cenário foi nomeado José Thomé Ferreira como subdelegado 

do pequeno arraial.Já bastante desenvolvida em suas diversas atividades econômi-

cas, sociais e políticas, a Freguesia do Raso caminhava para sua inevitável eman-

cipação. Em 13 de dezembro de 1890, o então Governador da Bahia José Gonçal-

ves da Silva desmembra a Freguesia do Raso do Município de Tucano, passando-

se a chamar Vila do Raso.Um dos grandes mobilizadores pela independência do 

antigo Raso foi o Padre Italiano Júlio Fiorentini, que na época era o vigário local, 

sendo o mesmo nomeado como Intendente, juntamente com os Membros do Con-

selho Higino Ferreira da Mota, Francisco Aristides de Carvalho, Virgínio Eloy de Oli-

veira Lima, Joaquim Alves Pinheiro e José Roque de Oliveira. Era o secretário da 

Intendência Amerino de Oliveira Lima.O Padre Fiorentini pouco tempo ficou no car-

go de Intendente, pois fora transferido para outra Paróquia, sendo nomeado o Cel. 

Vicente Ferreira da Silva e posteriormente Ângelo Pastor Ferreira. Somente em 18 

de dezembro de 1893 foi realizada a primeira eleição para Intendente, sendo eleito 

o Cel. Antônio Ferreira da Mota. 

 

 

2.1 Os primeiros professores e o ensino em Araci (1867-1960)  

 

 

O primeiro professor a se estabelecer e ministrar aulas no antigo Raso ï quando 

ainda era um pequeno arraial em formação, com sua igreja central, e ao seu redor, 

algumas poucas casas, formando assim um quadrado que conhecemos hoje como 

a Praça da Conceição ï foi o Professor Pedro Ferreira Borges. Conforme consta no 

livro de Maura Mota, o ano de sua chegada foi em 1867. Era ele natural do Brejo do 

Tracupá, no município de Tucano.A primeira turma criada no arraial era particular e 

os primeiros alunos matriculados eram em sua maioria os netos e bisnetos do fun-

dador de Araci. Somente no ano de 1871, o Conselho Municipal da Instrução Públi-

ca da Vila de Tucano mandou admitir a matrícula de 27 alunos declaradamente po-

bres que seriam subvencionados à época pelo Governo da Província. Receberia o 

referido Professor Borges, pelo ensino das primeiras letras às crianças do antigo 

Raso, a quantia de mil e quinhentos reis.Algum tempo depois, o Professor Borges 

foi transferido para uma escola na Freguesia de Oliveiras dos Campinhos, ocupan-



do o seu lugar Amerino de Oliveira Lima, que tinha sido seu aluno bastante desta-

cado e que agora o substituía como Professor Leigo. No mês de dezembro de 1880 

a Inspetoria Literária da Freguesia do Raso informava que tomava posse da cadeira 

de primeiras letras do sexo feminino a Professora TarcilinaLucilla da Conceição 

Borges. Essa professora era filha do Professor Borges e lecionou até o ano de 

1894, quando se transferiu para o arraial de Santa Luz. 

 

Desfile de comemoração da primavera no ano 1950 

 

Em 1894 foram nomeados dois novos professores, Olavo Alves Pinto, vindo da Vila 

de Conceição do Coité para ministrar aulas na turma do sexo masculino, e a Pro-

fessora Maria Felicidade Conceição Freire, para a turma do sexo feminino. A pro-

fessora Conceição Freire ficou aqui até o ano de 1897, sendo substituída por Teo-

dolinda Carvalho Lima, professora leiga, que temporariamente ocupou o cargo até a 

nomeação em maio de 1898 da Professora Júlia Praxedes Pinto. 

Depois de 13 anos lecionando, o professor Olavo foi substituído pela professora 

Barnarda Augusta Freire (Nadinha) que ficou apenas por dois anos. Em 1915, che-

ga em Araci, vindo da cidade de Taperoá para assumir a vaga da referida professo-

ra, José Ferreira da Cunha e Silva. Foi ele quem fundou o primeiro jornal em Araci, 

o Correio de Noticias, além de manter na localidade um Internato chamado Jean 



Jaques Rousseau, que recebia não somente alunos locais como de algumas cida-

des vizinhas. Ficou em Araci até o ano de 1923 lecionando a turma do sexo mascu-

lino. Para a turma do sexo feminino, quem ocupou a função foi a Professora Amélia 

Mota (Milú), filha de Antônio Oliveira da Mota. 

Sucederam ao Professor Ferreira da Cunha as Professoras Mafalda da Silva e Edi-

teVaz, que ficaram pouco tempo na função. No ano de 1925, foram elas substituí-

das pela professora Aura Ferreira da Silva, filha do Cel. Vicente Ferreira da Silva. A 

professora Aura lecionou por muitos anos, quando se aposentou em 1949. Até hoje 

é uma das mais lembradas pela memória daqueles que foram seus alunos, seja pe-

la sua rigidez e normas quanto pela eficiência no ensino. 

Com o crescimento da Vila, o quadro de professores também aumentava. Contribuí-

ram ainda com a educação em Araci as professoras Deraldina Ferreira da Silva, 

Audatina Pinto Mota, Silvina Vasconcelos, Edite Vaz e Elvira Pinto Mota, que duran-

te as décadas de 20 e 30 atuaram no ensino local. Depois, já no final dos anos 30, 

chegaram as professoras Eliza Pinheiro, Maria da Assunção Itaparica (Marieta) e 

Carmelita Itaparica. 

Naquela época ainda não existiam prédios escolares em Araci e as aulas aconteci-

am em casas alugadas pela administração local. Muitas dessas casas eram as resi-

dências dos próprios professores, como a do professor Olavo e a casa do Cel. Vi-

cente Ferreira da Silva, pai das professoras Deraldina e Aura, que durante muitas 

décadas também funcionou como escola. Essa casa do Coronel foi construída em 

estilo chalé, com sua frente triangular, quatro janelas frontais e porta na lateral. Fi-

cava localizada na Praça da Conceição e foi demolida no início dos anos 70. Funci-

onou também como escola o prédio da antiga Prefeitura, que durante os anos em 

que Araci ficou sem autonomia política servia para diversos fins. 

Somente em 1948 começaram a ser construídos dois prédios escolares em Araci, 

um na sede e outro na zona rural, em Pedra Alta, ambos na gestão do Ministro Aní-

sio Teixeira. O prédio da sede é o atual Colégio Estadual Nossa Senhora das Gra-

ças, que só começou a funcionar em 1949, com a nomeação da Professora Maria 

Edna Torres Pinho. 

O ginásio só foi implantado em Araci no ano de 1964. Começou funcionando provi-

soriamente no prédio do Colégio Nossa Senhora das Graças até quando houve a 

inauguração oficial, em 1966, do prédio do Centro de Educação Municipal Oliveira 



Brito. Antes, em Araci, só existia o ensino primário, e quem desejasse avançar mais 

nos estudos, tinha que ir para Serrinha ou Feira de Santana. 

 

Casa do Cel. Vicente Ferreira, que serviu como escola durante muitos anos. (Desenho de Naiane Pinheiro). 

 

 

Apresentação escolar na Praça da Conceição, em frente da antiga Igreja Matriz nos anos 50. 
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3. MARCOS TEÓRICOS, CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS 

 

 

 

Subida ao Morro do Bonfim durante a Semana Santa 
Anos 50 

Fonte: Germínia Góes 
https://ptbr.facebook.com/umsompraviver/photos/a.380115312083023/615185565242662/?type=3&eid=ARAp_QBe2NLAe0op

m9dOfKUTwgHqrrFjm0XT8kNhomOnN8b5w1J5XB- 
 
 
O Documento Curricular Referencial da Bahia reitera a organização singular e 

plural de todo Estado da Bahia permitindo adaptações que permitem trabalhar de 

acordo com as diversidades socioeducacionais frente aos desafios vivenciados nos 

espaços de escolarização levando em consideração à realidade socioeconômico, 

geopolítico, culturalde cada comunidade.Pensando assim, é necessário reinventar o 

Currículo com um mecanismo socioeducacional que lhe permite pensar nas ações 

que se configuramdinamizar a formação do cidadão. 

O Currículo enquanto construção socioeducacional e alinhada a outros processos 

pedagógico-educacionais reconstrói-se através deconcepções visando a uma for-

mação ética, política e cultural, mas, por não ser um documento sólido e sem ne-

nhum absolutismo deixa sempre espaços para criações inovadoras pensando al-

cançar o cotidiano da escola como um todo.Nesse cenário, compreende-se o Currí-

https://ptbr.facebook.com/umsompraviver/photos/a.380115312083023/615185565242662/?type=3&eid=ARAp_QBe2NLAe0opm9dOfKUTwgHqrrFjm0XT8kNhomOnN8b5w1J5XB-
https://ptbr.facebook.com/umsompraviver/photos/a.380115312083023/615185565242662/?type=3&eid=ARAp_QBe2NLAe0opm9dOfKUTwgHqrrFjm0XT8kNhomOnN8b5w1J5XB-





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































